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Chég õ—u quer mais? 
M báçudas e mombaçudos aplaudem o ilustre 

deputa o e de Andrade no seu ímpeto de morali-
zação mara, enquanto gregos e baianos reve-
rencia a ostura do senador Nelson Carneiro na 
mesma direçao, no Senado. Não há indícios, porém, 
de redução dos quadros das duas casas do Congres-
so, por eles presididas, com uma população de fun-
cionários equivalente a uma cidade com 18 mil habi-
tantes. No Senado, são 100 funcionários para cada 
senador; na Câmara, 80. Muitos foram requisitados 
do Executivo para não trabalhar. Outros foram cedi-
dos a Estados e municípios com o mesmo fim, tudo 
por conta de brasileiras e brasileiros. 

Mais: no Senado, um motorista ganha mais que 
um coronel do Exército; um chefe de seção chega a 
receber, brutos, NCz$ 3,5 mil mensais; um senador, 
NCz$ 15 mil. O pior: um assessor de senador, geral-
mente membro da sagrada família, recebe NCz$ 4,5 
mil mensais. 


